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REESCRITA   RESTAURADORA  
(ACERTOLOGIA)  

 

I.  Conformática. 

 

Definologia. A reescrita restauradora é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, 

ex-autora em vida pregressa, redigir no presente, a partir de novas referências vivenciais, multidi-

mensionais e cosmoéticas, desfazendo ou reparando abordagens pessoais pretéritas imaturas, 

omissivas ou equivocadas, por meio da tares conscienciográfica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo escrita procede do idioma Italiano, scrita, “pala-

vra; frase; trechos de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, 

“traçar caracteres; fazer letras; escrever”. Surgiu no Século XVIII. A palavra restauração deriva 

igualmente do idioma Latim, restauratio, “renovação”, e esta do idioma Latim Imperial, restau-

rare, “reparar; consertar; renovar; restaurar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Reescrita retificadora 2.  Reescrita compensatória. 3.  Reescrita  res-

taurativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas reescrita restauradora, minirreescrita restaurado-

ra e megarreescrita restauradora são neologismos técnicos da Acertologia. 

Antonimologia: 1.  Reescrita mimética. 2.  Reescrita aprisionadora. 3.  Reescrita estag-

nadora.  

Estrangeirismologia: a escrita sine ira et studio; o Autorreflexarium; o Scriptorium;  

o Verbetarium; o Verponarium; a busca da autovivência lúcida do Pangrapharium; o checklist 

recexológico; as errata sheets do livro da vida; o labor limae autobiográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens conscienciográficas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Acertos reescre-

vem destinos. 

Ortopensatologia: – “Acertos. Antes do Curso Intermissivo (CI), o nosso passado foi 

marcado por grandes erros e pequenos acertos. Depois do CI, o futuro tende a ser marcado por 

grandes acertos e pequenos erros. Aí, nessa inversão evolutiva, sobressai o valor extraordinário 

das instruções ministradas pelos paramestres do CI”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Acertologia; o holopensene pessoal do autoim-

perdoamento cosmoético; os holopensenes arraigados a serem enfrentados pelo autor ou autoran-

do; a reparação pensenográfica; a autopensenidade alinhada ao materpensene intermissivo; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a reescrita restauradora; a reescrita evolutiva; a reescrita neoparadigmática;  

a prejudicabilidade dos erros; a assistencialidade dos acertos; a escrita tarística pela primeira vez 

na seriéxis; o acerto grupocármico de base intelectual; o neoposicionamento perante os desafetos 

cobradores do passado; o ideário da Interassistenciologia; o acerto de contas autoral; as contro-

versas listas de livros; o Index Librorum Prohibitorum; os livros “perigosos”; os livros “maldi-

tos”; os textos malinterpretados; os escritos obsoletos; os consensos intelectuais grupais; a escrita 

bem intencionada, contudo, equivocada; a escrita ingênua; a escrita desinformada; os conceitos 

anacrônicos intrafisicalistas; a vaidade intelectual; a obnubilação do autorrealismo; a autocoerên-

cia ideológica à condição inalienável de intermissivista; a verbação conscienciografológica; os te-

mas preferidos; as palavras magnéticas; o recobramento dos conhecimentos antes relegados ao 

acostamento intelectivo; a neomundividência autoral; a Cosmoética Destrutiva aplicada aos posi-
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cionamentos ideativos pretéritos; os atenuantes e agravantes autorais; as distorções cognitivas pe-

ssoais desfeitas; as pontes interparadigmáticas; a homeostasia pessoal lastreada nas autopesquisas 

e vivências embasadoras do autorado; as benesses autorais hauridas pela escrita e publicação de 

obra conscienciológica; a sustentação de reciclagens e até mesmo de decisão de destino; a corre-

ção ou compensação dos danos causados; o recobramento da coerência pessoal; a abertura do li-

vre arbítrio pessoal; as tentativas de qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a reescrita 

restauradora chancelando a paraprocedência cursista do intermissivista; a Conscienciografologia 

enquanto ferramenta evolutiva intransferível; a Neoenciclopediografologia enquanto oportunida-

de evolutiva grupal; a reescrita da História Pessoal. 

 

Parafatologia: a voliciolina impulsionando a reescrita reparadora; o estado vibracional 

(EV) profilático; o neoposicionamento autoral perante as consciexes, retrocompanhias intelec-

tuais, a partir do ideário mentalsomático da Multidimensiologia; a interassistência tarística às 

consciexes, desafetos do passado; o encaminhamento de consciexes assistidas; a renovação das 

companhias extrafísicas a partir da reescrita restauradora; a autobagagem holobiográfica gescono-

lógica; o investimento pessoal no parapsiquismo intelectual; o planejamento intermissivo da proé-

xis incluindo as retificações dos erros multisseculares; a recuperação de megacons chancelando  

o efeito do Curso Intermissivo pré-ressomático.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo errata consciencial–reconciliações grupocármicas; o si-

nergismo autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio do autorrevezamento 

multiexistencial; o princípio da conservação pelas consciências da bagagem evolutiva conquis-

tada; o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio de causa e efeito; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); o princípio da autocorreção imediata após a constatação do erro. 

Codigologia: a reescrita restauradora retroalimentando o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a reescrita restauradora ilustrando o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria das interprisões gru-

pocármicas. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da reescrita. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico enquanto propulsor indispensável 

à reescrita restauradora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos multiexistenciais das imaturidades intelectuais; o efeito Werther; 

os efeitos da autobagagem holobiográfica na reescrita restauradora; a cadeia de efeitos do equí-

voco não desfeito devido à falta de neoposicionamento ideativo pessoal; o efeito do autoposicio-

namento autoral nas escolhas temáticas; o efeito do autoposicionamento cosmoético nos compas-

sageiros extrafísicos; os efeitos do autoposicionamento mentalsomático de ponta na reurbaniza-

ção do holopensene planetário; os efeitos da reescrita restauradora no saldo da FEP. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivas sustentando a reinvenção autoral.  

Ciclologia: o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo de acertos grupocármicos 

chancelados pela reescrita restauradora; o ciclo conceituação-reconceituação; o ciclo recins in-

termissivas–recins proexológicas; o ciclo interpresidiário vítima-algoz; o ciclo autoconscientiza-

ção do equívoco–acionamento da vontade–emprego da autodeterminação; o ciclo erro-ostracis-

mo-soerguimento; o ciclo proéxis-compléxis. 

Enumerologia: a autotransposição cognitiva restauradora; a autotransposição lexical 

restauradora; a autotransposição disciplinar restauradora; a autotransposição factual restaura-
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dora; a autotransposição social restauradora; a autotransposição cultural restauradora; a auto-

transposição pensênica restauradora.  

Binomiologia: o binômio pena-teclado; o binômio retrobiografia-reescrita; o binômio 

persistência-interassistência; o binômio conscienciografologista-verbetólogo; o binômio admira-

ção-discordância; o binômio caprichos pessoais–erros coletivos; o binômio cosmoeticidade-ve-

racidade.  

Interaciologia: a interação retromnemônica útil–reescrita restauradora. 

Crescendologia: o crescendo amoralidade–imoralidade–Ética Humana–Cosmoética;  

o crescendo questão oportuna–solução libertadora; o crescendo monovisão-cosmovisão; o cres-

cendo compreensão-reeducação-ressocialização; o crescendo escriba-neoverbetógrafo; o cres-

cendo criticidade estéril–interassistencialidade frutífera; o crescendo Filosofia–Holofilosofia;  

o crescendo Helenismo-Conscienciologia; o crescendo Iluminismo-Parailuminismo.  

Trinomiologia: o trinômio primeiro Curso Intermissivo–primeira autoproéxis–primeira 

autossementeira; o estabelecimento de elos coerentes e lógicos a partir do trinômio escrita-autor-

-seriéxis; o trinômio artigo-verbete-livro. 

Polinomiologia: o polinômio literatura-poesia-religião-Eletronótica; o polinômio arti-

go-verbete-livro-tratado enquanto cardápio da reescrita restauradora; o polinômio pensar bem– 

–querer bem–agir bem–viver bem; o polinômio reconhecimento da falibilidade–averiguação dos 

erros pessoais–descoberta dos motivos–autocorreção planejada.  

Antagonismologia: o antagonismo futilidade restritiva / utilidade evolutiva; o antago-

nismo seriexológico escritor estreante / escritor veterano; o antagonismo obra libertária / obra 

aprisionadora; o antagonismo obra ingênua / obra lúcida; o antagonismo autorrestauração ime-

diata / restauração postergada; o antagonismo livro comercial taconista / livro interassistencial 

tarístico; o antagonismo Acertologia / Errologia.  

Paradoxologia: o paradoxo da disciplina rígida autoral libertadora. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à reescrita restauradora. 

Filiologia: a bibliofilia; a recexofilia; a conscienciofilia; a grafofilia; a proexofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autocogniciofobia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a supe-

ração da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de subestimar as retrovivências pessoais. 

Mitologia: a queda dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a convivioteca; a analiticoteca; a recexoteca; a gra-

foteca; a proexoteca; a evolucioteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Acertologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Cons-

cienciografologia; a Neoenciclopediografologia; a Rastrologia; a Mentalsomatologia; a Reciclolo-

gia; a Paradigmologia; a Verbaciologia; a Proexologia; a Verponologia; a Taristicologia; a Libe-

rologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  
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o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens remissor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens 

communicologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens prioritarius.  

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirreescrita restauradora = a publicação de artigo conscienciológico, 

retificando tese pessoal equivocada, por meio da transmissão de verpons; megarreescrita restaura-

dora = a publicação de megagescon, corrigindo ideias pessoais errôneas multisseculares, por meio 

da proposição de neoverpons. 

 

Culturologia: a cultura da holomemória; a cultura da reescrita reciclogênica. 

 

Autenfrentamento. Segundo a Cosmoeticologia, a reescrita restauradora exige o auten-

frentamento de holopensenes pessoais e grupais arraigados, tendo em vista o passado multimile-

nar patológico planetário. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 18 tipos de abordagens auto-

rais, não excludentes entre si, passíveis de serem atualizadas pela conscin interessada na acelera-

ção evolutiva pessoal: 

 01. Artística. A reescrita mentalsomática, restaurando os textos passionais artísticos.   

 02. Belicista. A reescrita pacifista, restaurando os ideais autorais conflitivos pretéritos, 

em defesa das guerras.  

 03. Biográfica. A reescrita interassistencial, restaurando as biografias incorretas ou 

difamatórias. 

 04. Dogmática. A reescrita descrenciológica, restaurando os dogmas outrora impostos 

e grafados.  

 05. Ideológica. A reescrita holofilosófica, restaurando os ideais revolucionários em 

busca de poder. 

 06. Inquisitorial. A reescrita maxifraterna, restaurando os textos incitadores das lou-

curas de consbeis inquisitoriais. 

 07. Materialista. A reescrita multidimensional, restaurando as convicções intrafisica-

listas e eletronóticas multisseculares registradas.  

 08. Militante. A reescrita esclarecedora, restaurando as orientações dos manuais de 

instruções guerrilheiras ou terroristas. 

 09. Mística. A reescrita autexemplarista, restaurando os vínculos com o leitorado mís-

tico multissecular.   

 10. Monárquica. A reescrita paradireitológica, restaurando os éditos monárquicos ab-

solutistas.  

 11. Nomográfica. A reescrita cosmoética, restaurando a legislação draconiana milenar. 

 12. Política. A reescrita parapolítica, restaurando a defesa de ideais antidemocráticos.  
 13. Racista. A reescrita universalista, restaurando as teses defensoras da superioridade 

racial eleita. 
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 14. Religiosa. A reescrita parapercepciológica, restaurando as prescrições litúrgicas 
manipuladoras. 

 15. Sensacionalista. A reescrita verponológica, restaurando as falácias autorais mer-
cantilistas.  

 16. Sexista. A reescrita seriexológica, restaurando o texto denegridor de conscins gi-
nossomáticas.  

 17. Suicida. A reescrita proexológica, restaurando os descaminhos existenciais dos 
romances suicidas. 

 18. Taconista. A reescrita técnica, restaurando os desmandos dos textos edulcorados 
consoladores. 

 
Acertologia. É desafio para o intermissivista lúcido primar pela busca de acertos evoluti-

vos crescentes, a exemplo da produtividade conscienciográfica autexemplarista, em verbetes, arti-
gos, livros ou tratados, em prol da excelência do completismo existencial pessoal e grupal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a reescrita restauradora, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
03. Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
04. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático.    
05. Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
06. Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 
07. Enciclopedismo  tarístico:  Neoenciclopediografologia;  Homeostático.  
08. Errata  consciencial:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
09. Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
10. Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro.   
11. Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
12. Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13. Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
14. Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 
15. Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  REESCRITA  RESTAURADORA,  A  PARTIR  DA  INTERAS-
SISTÊNCIA  TARÍSTICA,  PROMOVE  O  ACERTO  DOS  DÉBI-
TOS  GRUPOCÁRMICOS  E  A  RECOMPOSIÇÃO  GRAFOPEN-
SÊNICA  DO  INTERMISSIVISTA,  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO.   

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos da reescrita restaura-

dora? Qual o nível de teática já alcançado em relação à produtividade pessoal em prol das re-
parações grafopensênicas?  
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